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O que queremos para o montado e seus territórios 1 
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Complexo agroflorestal:  
agricultura, silvicultura e indústria agroalimentares e florestais  

Geração de valor acrescentado  
Criação de emprego  
Vocação exportadora 

Produção de alimentos 

 
Proteção e gestão de recursos 
naturais   
 

 
Melhoria das condições de vida em 
meio rural  
 

Gestão do território 

Atividade 
multifuncional 
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O que queremos para o 
Montado e seus territórios  

Floresta Agricultura Uso 
sustentável 

Conservação / 
Naturalização 

Utilização 
intensiva 

Abandono Degradação 

Práticas de gestão ativa e sustentável dos recursos 
associados ao sistema multifuncional do Montado  
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Instrumentos PAC 2 



2º Pilar 
 

Medidas de 
desenvolvimento 

 rural  

1º Pilar 
 

Pagamentos Diretos 
 
Medidas de  
mercado 

7 

Articulação entre instrumentos de Política Agrícola Comum 

Sistema 
Multifuncional 

do montado 
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1º Pilar 
Pagamentos Diretos 

3 
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Acesso de novas áreas ao regime de pagamento base limitado às que 
constam do Pedido Único 2013  [proposta em debate] 

Pagamentos Diretos – Instrumentos com incidência no Montado 

ACESSO NOVAS ÁREAS 

NÍVEL DE PAGAMENTOS 
DIRETOS 

Ganhos pela convergência interna a adotar para 2015-2019, com mínimo 
de 60% da média nacional de pagamento base a atingir em 2019; 
Privilegiar a mitigação das ajudas diretas - Pagamento greening em função 
do nível de pagamento base 

GREENING Montado de sobro enquanto cultura permanente cumpre por definição as 
práticas de greening; montado de azinho sujeito à obrigação de 
manutenção do rácio nacional dos prados e pastagens permanentes 

ELEGIBILIDADE Elegibilidade do montado de sobro ao regime de pagamento base pela sua 
classificação enquanto cultura permanente 
Evolução da elegibilidade do montado de azinho ao regime de pagamento 
base enquanto superfície de prado e pastagem permanente 

CONDICIONALIDADE Práticas de manutenção mínima dos montados 

PAGAMENTOS LIGADOS 
Montado enquanto sistema agro-silvo-pastoril, é potencial beneficiário de 
pagamentos ligados – Reequacionar a continuidade dos pagamentos 
ligados à pecuária em modalidades que assegurem uma gestão ativa dos 
efetivos pecuários 
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2º Pilar 
Desenvolvimento Rural – Gestão de recursos  

4 



PROTEÇÃO DOS 
RECURSOS 

VALORIZAÇÃO DO 
ESPAÇO RURAL 

VIABILIZAR TECIDO 
PRODUTIVO E SOCIAL 

 

AUMENTO DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO E DE GERAÇÃO DE CONHECIMENTO NO SETOR 
AGRO-FLORESTAL  

  

• AUMENTAR A PRODUÇÃO, A 
PRODUTIVIDADE  DOS FATORES 
PRIMÁRIOS E A RENTABILIDADE 
ECONÓMICA DO SETOR AGRO-
FLORESTAL  

• DIMINUIR O DÉFICE 
AGROALIMENTAR 

MELHORAR A 
EFICIÊNCIA NA 
UTILIZAÇÃO DE 

RECURSOS 

GESTÃO EFICIENTE E 
PROTEÇÃO DOS RECURSOS 

AUMENTAR A CAPACIDADE DE GERAR 
VALOR ACRESCENTADO NO SETOR 

AGROFLORESTAL DE FORMA 
SUSTENTÁVEL 

PDR 2014-2020 DO CONTINENTE    



A1. Inovação e 
Conhecimento 

M1. Promoção 
para a Inovação  
Ac1.1. Grupos 
Operacionais 
Ac1.2. Projetos 
inovadores 

M2. Promoção 
para o 
conhecimento  
Ac2.1. Capacitação e 
Divulgação 
Ac2.2. 
Aconselhamento  

A2. Competitividade e 
organização da produção 

M3. Valorização da Produção 
Agrícola  
Ac3.1. Jovens Agricultores  
Ac3.2. Investimento na Exploração 
Agrícola  
Ac3.3. Investimento Transf. e 
Comerc. Produtos Agrícolas  
Ac3.4. Infraestruturas Coletivas 

M4. Valorização da Produção 
florestal 

M5. Organização da Produção  
Ac5.1. Criação AP / OP 
Ac5.2. Interprofissionais  
Ac5.3. Integração Empresarial 

M6. Gestão Risco e Rest. 
potencial produtivo   
Ac61. Seguros  
Ac6.2. Fundos Mutualistas 
Ac6.3. Prevenção de Riscos e Rest. 
Potencial produtivo 

A3. Ambiente, eficiência no 
uso dos recursos e Clima 

 

M7. Agricultura e Recursos 
Naturais  
Ac7.1. Modo Produção Biológico  
Ac7.2. Produção Integrada 
Ac7.3. Pagamentos Rede Natura  
Ac7.4. Conservação do solo  
Ac7.5. Uso eficiente da água na 
agricultura 
Ac7.6. Culturas Permanentes 
tradicionais  
Ac7.7. Pastoreio Extensivo  
Ac7.8. Conservação de Recursos 
Genéticos 
Ac7.9. Mosaico Agroflorestal 

M8. Proteção e Reabilitação 
de Povoamentos Florestais 

M9. Manutenção da 
Atividade Agrícola em Zonas 
Desfavorecidas  

A4. 
Desenvolvimento 

local 

M10. Leader 
Ações incluídas na 
estratégia:  
• Pequenos 

Investimentos  
agrícolas  e na 
transformação e 
comercialização 

• Diversificação 
atividades não 
agrícolas 

• Renovação de 
aldeias 

• Cadeias curtas e 
mercados locais 

• Produtos qualidade 
• Cooperação 

interterritorial e 
transnacional 

• Animação e 
funcionamento 

PDR 2014-2020 do Continente – Arquitetura de Programação 

 Assistência Técnica (incluindo Rede Rural) 



http://www.gpp.pt 

Documentação disponibilizada em: 

http://www.gpp.pt/pac2013/PDR_consulta.html 

= Valor + Recursos + Território 

PDR 2014-2020 do Continente 

http://www.gpp.pt/pac2013/PDR_consulta.html
http://www.gpp.pt/pac2013/PDR_consulta.html

